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1 

RESUMO 

Com a crescente demanda por produtos madeireiros e a redução da oferta de áreas 

produtivas, o incremento de produtividade torna-se prioritária. Assim, novas tecnologias e 

estratégias vêm sendo empregadas na silvicultura, principalmente no melhoramento genético. 

As coníferas são ótimas produtoras de madeira de qualidade e goma resina. Para incrementar a 

produtividade e a precocidade dessas espécies técnicas de cruzamento interespecíficos estão 

sendo utilizadas com Pinus caribaea var. hondurensis, Pinus elliottii e Pinus caribaea var. 

bahamensis. O objetivo do presente trabalho foi estimar a taxa de sobrevivência considerando 

o teste de progênies de polinização controlada de Pinus spp (interespecíficos). O teste foi 

instalado na região de Andradina-SP, o espaçamento utilizado foi de 3,0 x 3,0 metros. Utilizou-

se o delineamento em blocos completos casualizados, com 25 tratamentos (progênies de 

polinização controlada interespecíficos de Pinus ssp), 30 repetições e 1 planta por parcela. As 

análises dos dados foram realizadas utilizando o método REML/BLUP (máxima 

verossimilhança restrita/melhor predição linear não viciada) com o software SELEGEN 
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(RESENDE, 2007). Para a característica de sobrevivência de plantas não houve diferença 

significativa entre progênies. O teste foi composto inicialmente com 960 indivíduos, após dois 

meses da implantação a taxa de sobrevivência foi de 81 %. De maneira geral, a taxa de 

mortalidade de plantas em plantios comerciais de pinus é baixa em torno de 5%. A baixa taxa 

de sobrevivência apresentada pelo teste deve-se, principalmente, ao período de déficit hídrico 

durante o plantio. As condições edafoclimáticas do local de plantio contribuíram efetivamente 

para uma seleção precoce das plantas. As plantas remanescentes poderão apresentar melhor 

adaptação à ambientes semelhantes ao de plantio. 
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